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Poro o popel moedo, o referêncio bósico é o livro do professor Sontos Trigueiros, Dinheiro no
Erosi/, Poro lerminor, quero lembror um belo trobolho sobre popel moedo: em 1959, Antonio
Pimentel winz, conservodor deste Museu, escreveu umo monogrofio int¡tulodo "lconogrofio do
Rio de Joneiro segundo o Coleçõo Fiduciorio existente no Museu Histórico Nocionol,,, que ilustro
e comenlo dezenos de notos de popel moedo com vistos do Rio; poisogens, ponoromos, edifíci-
os e monumentos, desde o lmpério oté nossos dios, com imogens belíssimos do cidode morovi-
lhoso.

O "Oulro lqdo do moedq" no Grécla Antigo

ftJlqrio Beqlriz Borbq Florenzqno

A histório do invençõo do moedo tem sido obordodo principolmente o portir do h¡stório do

dinheiro em gerol. Economios pré-monelórios, economios rnonef orizodos, rnoedos primitivos,

noedos convencionois sõo expressóes empregodos comumenle desde o século X/lll e difund¡dos

omplomenle em obros ió clóssicos como Primif ive money in ifs efhno/ogicof historico/ond economic

ospects, de P Einzigì (1949 e segundo ediçõo revislo em 1966), e A suruey of primilive money: the

beginning of currency, de A. Quiggin2 (tombém 1949). Todos esses fermos pressupõem que o

crioçõo do moedo foi um divisor de óguos no "evoluçõo" dos inslrumentos de lroco: os economi-

os que operovom sem moedos e os economios nos quois o moedo é componente fundomenlol.

Sociedodes em que os trocos sõo simples e nôo precisom de moedos e sociedodes mois comple-

xos nos quois o comércio e o troco entre os homens otingem um nível de so{isticoçõo que exige

o exislêncio de um instrumenlo inlermediório universol - o moedo. Sociedodes de economio

simples e sociedodes de economio de mercodo. Assim tombém, odefotos cuios funções podiom

oproximor-se doquelos mois forde preenchidos pelo moedo forom inlerpretodos e clossificodos

em reloçõo o elo como instrumentos "pré-monetórios", moedos "primilivos" e ossim por dionte.

A moedo, portonto, oporece como o instrumento de troco e de medido de volor mois completo

e os demois obietos sõo clossificodos de ocordo com o suq moior ou menor complexidode dionte

do moedo.

A invençõo do moedo pelos cidodes gregos do Lídio, no Ásio Menor, no fim do sécuio Vll o.C., e

o odoçõo do cunhogem no século seguinte pelos pó/eis gregos têm sido inlerpretodos, com

efeito, como etopos de um processo de inovoçõo tecnológico, um posso no direçõo do moior
complexidode otingido pelos sociedodes do Mediterrôneo com reloçõo ò operocionolizoçoo de
Ìronsoções mercontis ou finonceiros. A introduçõo do moedo metólico é, ossim, opresenlodo
como conseqüêncio proticomenle noturol de um processo que hovio tido início ló hó vórios

milênios no contexlo de umo longo trodiçõo medilerrônico.
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Trodiçõo, em primeiro lugor, de volorizoçõo dos metois, que pode ser troçodo desde os primórdios
do ldode do Bronze nos onfigos civilizoções do Egito e do Mesopotômio. Fontes escrilos e mote.
riois referem-se muitos vezes ò incorporoçõo nos obietos melólicos de volor preferenciol ió desde
o lerceíro milênio no Mesopofômio e no Egito3, Mos o cunhogem de moedos é tombém informq-
do por umo outro onfigo trodiçõo mediterrônico, o de ossinor os documentos por meio depunçóes e morcor o propriedode móvel olrovés do corimbo de símbolos e de imogens. o estudo
do oporecimenfo dos primeiros moedos no século vll o.C., no confexlo dessos trodições, oprs.
sento umo "evoluçõo" dos inslrumentos de troco e dos reloçöes comerciois em que o cunhoge¡
é um dos degrous do processo de "desenvolvimenfo que envolve, mois de umo vez, o ciclo
fripor"lite de inovoçõo, experimentoçõo e operfeiçoomento" como conclui o esfudioso Miriom
Bolmutha' Esso especiolisfo, que represento tõo bem umo posiçõo orroigodo entre os estudiosos,
ocredito que "o oporecimenlo do cunhogem lídio é, com efeilo, o ouge do uso do metol como
meio circulonle e de sistemos longomente usodos de pesos controlodos, reunidos em umo novo
combinoçõo' resuhodo de um primeiro posso tentolivo, sujeito oo operfeiçoomenlo openos de-
pois de um novo período de experimenloçõo".s Aindo que os seus principois frobolhos dotem do
décodo de 1970, suo obro conlinuo reperculindo enlre os estudiosos. com efeito, duronfe o
Congresso lnternocionol de Numismótico em Berlim (19g7),Miriom Bolmurh, juntomente com
umo discípulo' opresentou um trobolho no mesmo linho de pesquiso em sessõo bosronte concor-
ritJo e longoó.

A idéio de que o inlroduçõo do moedo pelos cidodes gregos representou um posso o mois e
inevitóvel no longo codeio dos lronsformoções do dinheiro e do desenvolvimenlo do comércio,
pressupondo umo economio de mercodo, conto com o respoldo dos numismoros em gerol, mos
é muifo mois enroizodo do que ò primeiro visto posso porecer. Monuois de Hisiório Econômico e
de Histório Anligo, exposiçöes e cotólogos de Museus e oulros veículos de comunicoçõo moder-
no tronsmitem esse lipo de informoçõo, mesmo odmitindo muitos vezes que o empurröo iniciol
nõo lenho sido dodo pelo comércio, mos sim por olgumo oulro rozõo, como o necessidode depogor mercenórios.
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LÁrn os exposições em Museus têm umo preferêncio por opresentor oo pÚblico umo visõo

fÕíl'"' "
^1,'tivodohistóriododinhe|ro'NoAmericonNumismoticSociety,emNovolorque,umodose'lu'"'
-:ododes cientíticos de moior prestígio enlre os que se dedicom oo esludo do numismótico' o

S0ct"-

exposiçöopermonente 
(oberlo oté 2000 e otuolmente em mudonço poro um novo espoço)

op(esenloumo 
histório gerol dos inslrumentos de troco - The world of coins -' em que o moedo

¡eúlicogrego 
oporece no mesmo potomor que o fumo e os peles entre os indígenos node-

ornericonos 
e os corîões de crédito modernos, de próstico. Aindo que muitíssimo mois comprero

¿ sofisticodo (e mois otuolizodo, inougurodo em ioneiro de 1997)' o exposiçõo do Museu Britô-

nico de Londres-The Money Gollery-, cuio ocervo reÚne os moedos gregos mois imporlonles

do ponto de visto histórico (como os primeiríssimos moedos de que lemos notício ou os tesouros

monetórios mois bem dotodos), tombém opresento umo disposiçõo que segue umo hislório

g"n"rolironte do dinheiro, no quol os emissóes monelórios gregos se inserem como umo etopo

evolutivo o mois. O livro lonçodo poro ocomponhor esso exposiçõo' orgonizodo por J' Willioms

eeditodopeloBritishMuseumPress,tombémpercorreohistóriododinheiroenfolizondoos
ospectos modernos de todos os "dinheiros" do mundo' Mois enfólico oincjo é o lítulo do Picfure

Eookn.12doAmericonSchoolofClossicolstudiesotAthens,queopresento,poroopÚblico
gerol, o moteriol encontrodo no ógoro de Atenos duronte os escovoçöes do Escolo omericono:

An Ancient Shopping Cenler: the Athenion Agoro!ll

Nõo é demois lembror que esse tipo de visõo tiro o mérito dos gregos de umo invençõo geniol

que preenchio umo série de necessidodes históricos muito especí{icos' Nicolo Porise nos chomo

o otençõo poro o foto de que 'A superoçõo do prótico de trocor contro melois significo lombém

umo novidode no desenvolvimento constilucionol"T' E é Jeon-Pierre Vernont quem ofirmo: 'A

moedo, striclo sensu, nóo é mois, como no Orienle, umo borro de melol precioso que se lroco

por quolquer espécie de mercodorio, porque oferece o vontogem de se conservor ìntocto e de

circulor focilmente; tornou-se um signo sociol, o equivolente e o medido universol de volor' O

uso gerol do moedo cunhodo conduz o eloboror umo noçõo de volor novo' positivo' quonti{icodo

e obstroto do volor".8 Destoque-se nesso possogem do gronde helenisto o reconhecimento do

copocidode do moedo de refletir os tronsformoções profundos que ocorriom no pensomento

gregoedeseroomesmolempocopozdepotenciolizoressoslronsformoções.
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Deve hover, sem dÚvido, muitos rozóes poro o difusôo de umo perspectivo generolizonle corn
reloçõo ò moedo grego. Umo delos pode ser o foto de que, como o moedo existe olé hoie - nõo
sobemos oindo por quonlo tempo mois - com o mesmo formoto de dois mil e seiscenlos onos
olrós, ou seio, pequeno, redondo, metólico e com impressóes de ombos os lodos, seio um pouco
inevitóvel tronspormos os meconismos monelórios de nossos dios poro o Anligüidode e enxergo-
mos noquelo époco umo economio monelório desenvolvido, um comércio ógil e reloções eco-
nômicos de mercodo, groços ò otuoçõo do moedo.
Outro rozão é, provovelmenle, que o necessidode de explicor o presente levou muitos hislorio-
dores o umo inlerpreloçõo ingênuo dos fonles ontigos, no quol etopos previslos vinhom necesso-
riomente umos depois de outros no direçõo do construçõo do mundo em que vivemos. O posso-
do é visto como onunciondo o futuro, e nõo em seus próprios termos. Esso é umo visõo de
Histório que nos persegue em gronde medido desde o século X/lll e do quol é sempre difícil nos
desvencilhormos. Apesor do gronde ovonço científico reolizodo nos últimos onos pelo numismólico
com reloçõo ò onólise técnico do composiçõo de tesouros monetórios, oo ochodo regulor de
mois e mois moedos frocionórios em escovoçöes orqueológicos codo vez mois cuidodosos, oo
esludo do composiçõo dos ligos metólicos, oo estudo estotíslico dos emissóes monelórios, tem
sido difícil incorporor lodos os novos informoções em umo reflexõo único que permito opreender
o noturezo do moedo grego no contexto específico doquelo sociedode.
A compreensõo do introduçõo do moedo nos pó/eis gregos openos como porle de umo codeio
evolutivo no quol o comércio é opresentodo como grodolivomente mois complexo e os reloçöes
humonos codo vez mois impessoois pode tombém se dever oo foto de que oindo no Antigüidode
o intercômbio comerciol ero considerodo um fotor de crescimenlo, poder e ,,progresso,,. Tucídides,
por exemplo, menciono em vórios ocosiões no Hísfório do Guero do Pe/oponeso como se obti-
nhom gonhos e poder otrovés dos trocos morítimos e terrestres. Ao trotor do formoçõo de Corinlo,
por exemplo, diz que "desde os lempos mois remotos, eles montinhom no istmo um entreposto
poro o troco de mercodorios, porque os helenos de dentro e de foro do peloponeso, que onligo-
mente se comunicovom mois por lerro do que por mor/ tinhom de otrovessor o território corínlio;
por isso eles erom poderosos e ricos, como demonstrom os poetos onligos que chomovom o
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ßgi¡ode opulenfo". Em umo outro possogem, Tucídides ossocio o importôncio de umo cidode

oo ottrro de mercodorios de todos os porles do mundo: "Nosso cidode é tõo imporlonte que os

jrodrto, de todos os terros fluem poro nós". Descrições como o que o poeto sotírico Hermipos

irrgrnao metode do século V o.C.) foz do comércio ótico completom o texto de Tucídides e

jru". tombém ter contribuído poro o crioçõo de umo trodiçóo de ossocioçõo do moedo com o

çomplexidode do comércio:

[...] d" Cirenevinhom o oipo e os peles de bois' do Helesponto o otum

e o peixe defumodo, do ltólio o sol e os coslelos de boi, Sirocuso ofere-

ce vinho e queilo [...] d" Egito chego o tecido poro velos de borcos e

motério-primo poro os cordos, do Sírio vem o {ronco incenso' A belo

Creto envio o modeiro de cipreste poro os deuses, o Líbio boo quonli-

dode de morfim poro compror e Rodes os possos e os figos tõo doces

quontoossonhos;doEubéiovêmosperoseosenormesmoçõseos
escrovos sem totuogem; e dos poflogônios tômoros enviodos por Zeus e

omêndoos brilhontes. A Fenício fornece o frulo dos tomoreiros e forinhb

de trigo bem fino, Cortogo os lopeles e olmofodos de muitos cores'e

Tombém boslonte conhecido e estudqdo é o texto de Aristóteles, Político, no quol o oporecimento

do moedo estó diretomente relocionodo òs necessidodes do obtençõo de produtos entre comu-

nidodes diferentes. Com efeito, o que os gregos do século V e lV o'C' pensorom o respeito do

introduçõo do moedo e o moneiro como fizerom o crítico do curso que tomorom os reloções

sociois teve umo influêncio muito forle no construçõo do moderno Economio Político desde o

lluminismo, de Adom Smith o Ricordo e Korl Mon. Devemos sempre lembror que o político de

Aristóteles ió hovio sido troduzido no século Xlll d.C. e que o próprio Thomos Hobbes hovio

troduzido poro o inglês o lexlo de Tucídides no século x/ll.

Assim, se, por um lodo, temos umo perspeclivo que pode ser considerodo de "senso comum" e

opresenlo umo explicoçõo simplificodo do introduçõo do cunhogem pelos ontigos gregos, deve-

doro em gronde medido do trodiçõo lextuol clóssico, temos, por outro lodo, olguns estudos

especiolizodos, principolmente o porlir dos ortigos seminois de Édouord Will, De l'ospecf élhique

des orígines grecques de /o monnoiero e de Colin Krooy, Hoords, smollchonge ond the orígins of
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coinogerì, que têm procurodo distinguir outros funções dos moedos olém doquelos relocionodos
ò obtençõo de bens de subsistêncio, i.e., funções que podemos definir como "merconlis" ou
puromenle "econômicos". A percepçõo de que os ontigos egípcios, mesopolômicos, fenícios e
etruscos - cuio comércio e otividodes finonceiros sõo omplomente olestodos no Mediterrôneo
olrovés de fontes lexluois, epigróficos e orqueológicos - cunhorom moedos openos em époco
tordio e, olém disso, o constoloçõo de que o distribuiçõo no Mediterrôneo dos odefotos/merco-
dorios produzidos pelos cidodes gregos nõo corresponde em nodo ò distribuiçõo dos moedos
dessos mesmos cidodes levou os especiolislos o procurorem oulros rozões poro o odoçõo e
emprego continuodo do cunhogem olém doquelos estritomente vinculodos òs trocos comerciois.
Aindo outros têm obordodo o cunhogem de moedos e os trocos o portir de umo concepçõo
ontropológico mois omplo, portindo mesmo que indirelomenle do lexto clóssico de Mouss e dos
trobolhos de Korl Polonyi, especiolmente Archoic ond modern economiesr2 e fhe l¡ve!¡hood of
rnonì3 e noquilo que se refere ò Grécio propriomente dito dos ensoios de Louis pernetrs.
Assim é que, oo lodo de umo posturo mois generolizodo que vê o invençõo do moedo como um
degrou o mois no evoluçõo dos instrumentos mediodores do troco e que ossume que o mero
presenço do cunhogem de moedos é umo evidêncio posilivo de umo economio de mercodo,
lemos oqueles que proclomom o existêncio de umo economio engostodo e ossim vêem o moedo
como um elemento nõo openos do economio, mos tombém do político do religiõo; do culturo,
enfim.

O controste entre os que vêem no Grécio ontigo umo sociedode trodicionol e oqueles que
ocreditom no funcionomento do mercodo no Grécio desde o século Vlll o.C.tónos devolve poro
umo centenório querelo o respeito do economio no Antigüidode entre os "primilivistos" e os
"modernislos"ì7. Mesmo que nos últimos cem onos os termos desse debole tenhom se oherodo
por vórios vezes, mesmo que muilos esludiosos do economio ontigo sequer se reporlem o ele,
porece-nos que é em seu contexto que o noturezo do moedo grego pode gonhor novos luzes.
Jeon Andreou - o gronde especiolisto do sistemo boncório romono ontigo -, eÍî orligo de
1977ts comentondo os idéios do historiodor inglês Moses Finley sobre o economio ontigo, lem-
bro como esse debole lem empobrecido nosso interpretoçõo do ontiguidode. Ele tombém foz
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votos de que Finley tenho sido o último gronde expositor nesse debote. Mos, dezoito onos de-

pois, em 1995, o mesmo oulor escreve umo introduçõo poro umo volume do revislo Anno/esìe

que discute iustomente os inierpreloçóes primitivistos e modernislos do ontiguidode. Ouiros tro-

bolhos mois recenles voltom sempre ò mesmo temótico openos poro lembror que esse debote

estó bem vivo e propondo umo reflexõo sobre o ontiguidode, sempre com novos nuonces. Tome-

se como exemplo o livro de Thomos Figueiro, publicodo em 1998, o respeilo do "Decreto

oteniense". Ali lemos que 'A emergêncio do otividode empresório e o diferencioçõo do compor-

tomento econômico e dos popéis socioeconômicos que tipificom o fim do époco orcoico no

Gréciofundomenlovo-se em rozóes monetórios"2o. Edword Cohen, em seu livro de 1994 o

respeito dqs otividodes boncórios otenienses do século lV o.C., orgumenlo muito convincenle-

mente que o eslruturo de crédito criodo pelos boncos lronsformorom o sociedode e o economio

de lol modo que fovorecerom o economio de mercodo2t. Williom Loomis orgumenlo no mesmo

direçõo em um livro de l99B sobre solórios, custos sociois e infloçõo no Alenos clóssico' Esso

pesquiso o levou o reconhecer o por.tir de 412 o.C. o existêncio de um mercodo de trobolho

consolidodo controlodo pelo meconismo de oferto e procuro22. Aindo um oulro exemplo é o

sugestõo de Dovid Tondy de que no Grécio do século Vlll o.C. "o sislemo redistributivo e de

reciprocidode em que todos os pessoos tinhom suo subsistêncio ossegurodo foi subslituído por

um sislemo em que os mercodos erom impo¡lontes poro o sobrevivêncio, lolvez olé mesmo

cruciois".23

Por outro lodo, o coróler de entronhomento do sociedode grego, nõo openos duronte o período

orcoico, mos tombém duronle o époco clóssico e heleníslico, foi boslonte en{otizodo em obros

de outores como Solly Humphreys, Dovid Konston e por pesquisos desenvolvidos por um grupo

de pesquisodores suecos cujos {iguros principois sõo Corole G¡llis e Tulio Linders e tombém por

Richord Seoford, Christopher Gill e Normon Posllewoite, Sitto von Reden e oulros que ondorom

pesquisondo os vórios ospectos do reciprocidode, como sistemo de integroçõo sociol e dos

trocos no Grécio onligo.

O exome sistemólico dos fontes textuois, como o trotomento que Richord Seoford dó oo dinhe¡ro,

em um ortigo de ,l998, ou como oporece no trobolho de Sitto von Reden2a, demonslrom como/
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oo menos do ponto de visto do ideologio, podemos folor em umo sociedode em que o econo-
mio monelório ió tem importôncio, mos que é oindo engostodo mesmo no século V o.C., umo
vez que meconismos trodicionois de circuloçõo de bens, fundomenlodos no reciprocidode e no
redistribuiçõo, oindo sõo predominonres em muitos esferos sociois.
Como fico evidente, podonlo, o debote entre primitivismo e modernismo esló longe de ocobor,
oindo que ogoro posso ser postulodo em termos diferentes doqueles de seu surgimento, no fim
do século XIX' E esperomos que, opesor do expectotivo de Jeon Andreou, Sir Moses Finley nõo
seio o Último gronde feslemunho desso controvérsio, pelo simples rozõo de que esse é um debote
bostonle frutífero e fem ouxiliodo o construir um melhor entendimento de como funcionovo o
sociedode no Grécio ontigo.
Minho intençõo neste lexfo é situor os moedos nesso controvérsio, nõo openos o idéio de moedo,
mos o moedo como ortefoto, obieto. Relomemos, openos ò guiso de ênfose, os termos desse
debote: de um lodo, temos umo economio em que reloções trodicionois fundomentodos no
reciprocidode e no lroco de presentes sõo predominontes, nesse coso podemos folor em umo
economio engostodo cuio lógico escopo oo nosso rociocínio; do outro, temos umo economio
em que o mercodo dó o tom ò moiorio dos reloções, que por suo vez sõo despersonolizodos e
obedecem, suposlomente, o umo moneiro rocionol de pensor. Moedos e cunhogem forom vistos
normolmente como elemenlos típicos do mercodo, introduzidos em umo sociedode lrodicionol
em que porticipom de um processo de lronsformoçõo dos reloçóes em direçõo oo mercodo. As
moedos forom considerodos elo entre os sociedodes lrodicionois e os sociedodes de mercodo,
mos sõo sempre coroclerizodos como símbolos nolos dos reloçöes de mercodo, olé mesmo por
oqueles que ocreditom que o economio grego ero complelomenle engoslodo nos reloçöes soci-
ois' A simples presenço físico de moedos, especiolmente dos pequenos denominoções, é gerol-
mente inlerpretodo como morco do presenço do mercodo2s.
Esso é' no verdode, umo questõo de sutilezo e nuonce. Se onolisormos os moedos do ponto de
visto de um orqueólogo, interessodo, como eu, no verdodeiro noturezo desse ortefoto no Grécio
orcoico e clóssico, perceberemos que esso é umo colegorio de ob¡eto muito controditório,
ombivolente e ombíguo de todos os pontos de visto. As moedos lêm, com efeito, resistido o
quolquer sistemolizoçõo lógico ou mois preciso.

5ó

Esso ombigüidode se lorno evidente, em primeiro lugor, quondo percebemos quonto tempo

demorou poro que os gregos criossem umo polovro que definisse especificomente o moedo. As

fonles literórios e epigróficos opresentom lonto o polovro chremofo quonto o polovro nómismo.

O lermo nómismo, que mois torde, no Antigüidode, especiolizou-se poro designor moedo, co-

meço o ser empregodo cem onos ou olé mesmo mois depois do invençõo do moedo e mesmo

ossim, muito timidomente. Riquezo, no século V o.C., é oindo denominodo de chremolo e esso

polovro ero empregodo poro designor muilos tipos de riquezo, enlre elos o próprio moedo.

A ombigUidode pode ser lombém detectodo quondo consideromos o ospecto mois significofivo

do moedo, suo iconogrofio. Com efeilo, os tipos monetórios gregos têm desofiodo os especiolis-

tos desde o Renoscenço. Normolmenle, o imogens monetórios sõo inlerpretodos como imogens

simbólicos ou emblemóticos, relocionodos ò outoridode emissoro dos diferentes póleis gregos.

Nos períodos orcoico e clóssico, os moedos trozem imogens de corocleríslicos geogróficos locois

de umo cidode e especiolmenle os imogens de d¡v¡ndodes e de seus oTributos (fig. 1). De modo

gerol, estos têm sido interpretodos como umo demonslroçõo do religiosidode do grego onligo

ou como umo indicoçõo seguro do presenço de determinodo culto em umo cidode. Esse tipo de

interpretoçõo, no entonto, deixo de lodo um sem número de imogens que simplesmenle nõo se

encoixom nesse modelo interpretotivo. O que significo, por exemplo, no cunhogem de Metoponlo

(Íig. 2), umo espigo de trigo com um gofonhoto, o principol progo que ossolo esse tipo de

plontoçõo? Ou entõo que sentido tem o touro (fig. 3) no cunhogem do cidode de Síboris no sul

do ltólio? Serõo esses produlos locois? Porque colocom os tebonos um escudo como emblemo

em suos moedos? Trolo-se de um símbolo simplesmenle milifor (Íig. q? Que tipo de ceno seró

esso sobre os moedos de Coulônio ({ig. 5), colônio grego do sul do ltól¡o? Ou esso (fig. ó) em

umo moedo de époco clóssico do cidode de Himero? Que senlido foz empregor o imogem de

um monstro terrível como o Minotouro (fig. 7), que o codo ono se olimentovo de sete moços e

sele ropozes, como tipo monetório do cidode de Cnossus em Creto? E o que serio esse rosto (fig.

B) sobre o corongueio do cidode de Acrogos no Sicílio? Seró openos umo idiosincrosio do

orlisto?
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Fig. 1 o A portir de diopositivo do Americon Numismqtic Society

Fig. 2 A podir de C. Krooy Archoic ond Clossicol
Greek Coins.Londres, I 97ó

Fig. 4 A porlir de slide do Americon Numismolic Society.
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Fig. I b A portir de dioposilivo do Americon Numismotic Society.

Fig. 3 A podir de C. Krooy Archoic ond Clossicol
Greek Coins. Londres, 1976v

Fig. 5 A portir de C. Krooy Archoic ond Clossicol
Greek Coins. Londres, ì 97ó

Tenho certezo de que oqui hó muito mois significodo que umo simples inlerpretoçõo religioso ou

cívico poro esses tipos monelórios. A onólise dos tipos monelórios o porlir de umo perspectivo

mois obrongente, que considere o contexto do orle religioso e dos obietos emblemóticos no

Antiguidode grego e procedo o umo comporoçõo dessos imogens com oquelos presentes em

obietos como os escudos, os lroféus, os selos, os gemos e os onéis/ pode trozer ò luz ospectos de

suo ¡mogético oindo nõo percebidos. Podemos ofirmor, por exemplo, que os gregos ofribuíom

poderes mógicos òs imogens que criovom e que isso incluío os imogens monetórios' Esse tipo de

ofirmoçõo fundomento-se em esludos o respeiTo do eficócio que os gregos olribuíom ò Arle, ló

que entöo - diferentemenle do ode contemporôneo - o orte nõo possuío umo funçõo decorotivo,

e isso oo menos oté o século lV o.C.2ó. Com efeilo, o necessidode de ofoslor o mol, o que

denominomos de opotropoismo, ero um elemenlo indispensóvel do imogético grego, especiol-

mente quondo obietos simbólicos ou emblemóticos estovom envolvidos. E, sem sombro de dÚvi-

do, os moedos pertencem o esso cotegorio de obieto. Assim, é possível olribuir princípios de

eficócio mógico o todo umo série de tipos monelórios que forom oté hoie explicodos de moneiro

simplisto.

No mesmo linho de orgumenloçõo, nõo sõo poucos os tipos monetórios que podem ser conside-

rodos como divisos com fins de reenergizor os riluois e promover o contolo com o esfero do

sogrodo. Jeon Boyet hó muito tempo ió hovio chomodo o otençõo poro o moedo de Coulônio,

em que umo pequeno figuro porece correr em direçõo oposto o Apolo (flg's). Com efeilo, esse

gronde especiolisto ocredilovo que esso ero o represenloçõo do duplo de Apolo, umo emonoçõo

divino relocionodo ò noturezo do deus e ocomponhodo dos oulros olributos desso divindode, o

cervo e o romo de louro. Nesso perspectivo, o moedo de Himero que mencionomos hó pouco

(flg. ó) pode tombém ser interprelodo nõo openos como ceno de socrifico em um oltot mos

como repetiçõo conlínuo do rituol, com o finolidode de provocor o recorgo de energios2i'

A representoçõo de monstros como Tipos monetórios pode tombém ter um sentido que envolvo o

eficócio mógico. Podem ser interpretodos ò luz do princípio bem conhecido do iguo/ ofosfo o

iguol. lsso significo que, oo representor um monstro, o intençõo é neulrolizor seu poder moléfico

por meio de suo próprio representoçõo, e ossim o imogem oluo como um omulelo'u (fig. 9 e ì 0)'
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Fig. ó C. Krooy Greek Coins , Londres, I gó4. Fig. Z A portir de diopositivo do Biblioteco Nocionol
de Poris,

O Íolo de os gregos terem escolhido o melol poro o emissõo de moedos tombém merece

consideroçõo. Aforo lodos os vontogens rocionois envolvidos nesso escolho - sobemos do duro-

bilidode dos metois, suo divisibilidode, suo possibilidode de reoproveitomento -, focilmente re-

conhecíveis pelo mente moderno, o uso do melol como mercodorio preferenciol estó enroizodo

ern umo trodiçõo mediterrônico muito onligo, muito onterior ò invençõo do moedo. TrodiçOo

esso que incorporovo tombém ò riquezo um volor mógico, como foi muito bem demonstrodo por

Louis Gernel oo trotor de olguns obietos especiois - os ogólmolo -, como o onel de Policrotes, o

color de Eryphile ou oindo o velo de ouro2e. Esses erom obietos que, como Gernet mostro, se

ocreditovo que tivessem suficienle poder poro provocor o mol ou proleger o portodor, como se

fossem tolismônicos. O color de Erifile deverio lrozer o desgroço poro quolquer um que o ocei-

tosse como dom e o velo de ouro dovo oo pododor nõo openos poder, como lombém proteçõo

contro lodos os moles. Servet chomo nosso otençõo poro o foto de o trobolho com os metois ser

urn trobolho que envolvio vórios elopos considerodos mógicos, iustomente por ser extremomente

especiolizodo e requerer umo série de conhecimentos lecnológicos oos quois nem todos linhom

ocesso3o. Moedos, como obietos de melol, sõo tombém informodos por esse tipo de quolidode.

Os contextos orqueológicos tombém podem ser revelodores do noturezo dos moedos onligos,

de suos funções e de seus usos, opesor de que, oo que tudo indico, elos terem sido pouco

perdidos no Antigüidode. A moiorio dos moedos que hoie conhecemos e que sõo preservodos

em Museus e em Gobinetes Numismóticos provém de tesouros encontrodos o esmo ou entõo de

coleções muito onligos.

As ógoros, como erom chomodos os proços de mercodo no Grécio onligo, seriom os locois

ideois poro enconlror boos quontidodes de moedos, se é que ocredilomos de foto em suos

funçöes estritomenle comerciois. Mos, se lomormos como exemplo os escovoções do ógoro de

Atenos (que, digo-se de possogem, foi escovodo intensomenle e com muilo sistemoticidode),

veremos que oli forom enconlrodos no lolol I ó.000 moedos e, deslos, openos 84 sõo de époco

orcoico ou clóssico.

Fig. I C. Krooy Greek Coins , Londres, l9ó4

Fig. 9 A porlir de diopositivo do Biblioteco Nocionol de poris.

I

ó0

Fig. l0 A porlir de diopositivo do B¡blioteco Nocionol de poris.
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Outro contexto muilo explorodo por orqueólogos sõo os cemilérios, os necróp/eis. Os

enterromentos de époco orcoico e clóssico, no Grécio propriomente dito ou nos óreos coloniois

gregos, trozem pouquíssimos moedos. Nem mesmo o moedinho que deverio servir poro que o

morto pogosse o borco de Coronte e que/ de ocordo com os fonles textuois, ero sempre ofereci-

do, é ochodo nos túmulos3r. O estudo dos enlerromenlos de époco orcoico e clóssico no Ati.o -
regiõo onde se siluovo Atenos - regislro que em openos 47o deles forom ochodos moedos.

Temos, enlretonto, olguns contextos de moedos que forom registrodos em escovoçöes orqueoló-

gicos ou que sõo recuperóveis o portir de ochodos esporódicos ou oindo que forom menciono-

dos nos texlos onligos. Esses contextos estõo, de umo formo ou outro, relocionodos oos espoços

sogrodos, pertencentes òs divindodes, e sõo, em especiol, sontuórios ou depósitos e poços em

templos. O numismoto itoliono Stozio, oo onolisor os tesouros monetórios provenientes do perí-

odo orcoico e do início do clóssico no ltólio do sul, percebeu que os únicos tesouros com

contexto orqueológico preciso erom oqueles encontrodos em depósitos volivos32. Em umo pes-

quiso muilo diferente - o onólise sistemólico do totolidode de textos ontigos e dos fontes or-

queológicos e epigróficos relotivos òs otividodes boncórios no Antigüidode grego -, o especiolis-

to belgo Roymond Bogoert pode demonstror que duronte os séculos V e lV o.C. os templos e os

sontuórios erom responsóveis pelos principois depósitos de moedos, tonto provindos do odminis-

lroçõo público quonto de cidodõos privodos. Bogoert33 regislro tombém que, muilos vezes, esses

lemplos, olém de otuor como instituiçóes de depósitos, se responsobilizovom iguolmente por

empréstimos com toxos boixos de iuros. O prof. Tony Hockens, que publicou muito dos moedos

encontrodos nos escovoçóes promovidos pelo Escolo Fronceso de Atenos, regislro, por exemplo,

o ochodo de um bom grupo de moedos, de discos monetórios e de restos de melois no inlerior

de um templo em Argos, dotodo de contexlo do século lll o.C. Hockens vê oqui o possibilidode

de existêncio de umo oficino monetório denlro do templo ou tolvez - com moior probobilidode -
o resultodo de umo consogroçõo de obielos foro de uso envolvidos no produçõo de moedos3a.

Esso interpretoçõo encontro opoio em vórios inscriçöes óticos dotodos por Louis Robert de 406
o.C. e por Melville Jones oo início do século lV o.C. Esses lextos e vórios outros dotodos princi-

polmente do século lV o.C. regislrom bigornos, mortelos, cunhos (mesmo quebrodos e impossí-
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veis de serem usodos) e tombém moedos folsificodos, guordodos todos em coixos de modeiro,

selodos pelo outoridode pÚblico e guordodos em templos3s. Nesse sentido, o conhecido decreto

/e Nicofonte - umo inscriçõo epigrófico ótico dotodo provovelmente dos onos 370 o'C' - é um

exemplo boslonte complelo. Ali lemos que "se tiver o núcleo de bronze ou de chumbo' ou se for

folsi{icodo, que o dokímosfes'o corte pelo meio imediotomente e que seio consogrodo ò Mõe

dos deuses e que ele o deposite no Boulé".3ó O que é mois inleressonte é que, de folo' moedos

forsificodos e cortodos oo meio forom encontrodos duronre os escovoções do Melroon (templo

do Mõe), em Atenos. Assim, lemos suficiente evidêncio poro ofirmor que' muitos vezes' ferro-

mentos de cunhogem, usodos ou quebrodos, discos nõo utilizodos e moedos folsificodos erom

consogrodos em sontuórios ou locois sogrodos, lolvez por seguronço, mos tombém de sorte o

neulrolizor seu poder moléfico e, ossim, lornó-los ineficozes.

Considerondo o coróter desses pequenos obietos metólicos, os moedos: suo iconogrofio tõo

complexo, o noturezo mógico do moteriol de que erom fobricodos, os contextos orqueológicos

sogrodos em que forom encontrodos, seró que podemos ofirmor com seguronço que os moedos

erom cloromente instrumentos do mercodo? Ou que suo noturezo correspondio o necessidodes

fiscois precisos? Ou que forom cunhodos poro servir o umo odminislroçõo monetorizodo? Seró

possível ofirmor que o mero presenço de pequenos denominoçóes implico necessoriomente o

desenvolvimento de umo economio rocionol de mercodo?

pode ser, de foto, que elo tenho sido tudo isso. Mos é fundomentol ossinolor que essos nõo erom

os únicos preocupoçóes dos gregos oo emitirem suos moedos' As moedos tinhom umo nolurezo

muito especiol e erom obietos que otuovom em vórios frentes.

Sitto von Reden escreveu que "os estudos mois interessontes sõo oqueles que considerom que o

dinheiro criou um novo conceito de volor que, por suo vez, tronsformou tonto o pensomento

quonto ò troco"37,

'dokímosfes ero o funcionório encorregodo de testor os moedos, verificondo suo outenticidode e o quolidode do

proto
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Eu dirio que o sociedode grego eloborou umo novo concepçõo de volor e o moedo - e nõo o
dinheiro em gerol - enlrou poro expressó-lo. Digo moedo porque, de foto, o one purpose rnoney.,
se formos ocomponhor o definiçõo eloborodo por Polonyi, existiu muito lempo onles do cunho-
gem de moedos metólicos. A moedo é, polenciolmenle, o primeiro o//purpose money.Acredilo
que o cunhogem de moedos lenho sido umo invençõo irresistível e odotodo tõo ropidomente

por tontos póleis porque se odequovo perfeitomenle oo processo moís omplo de codificoçõo que
leve início ió desde o século Vlll o.C.3sEfetivomenle, podemos dizer que o cunhogem é o conse-
qÜêncio do possogem de umo noçõo concreto de volor poro umo noçõo obstroto de volor, umo
noçõo universol, positivo3e. A intervençõo direto/físico dos moedos no troco nõo foi, nesse senli-
do' umo necessidode vitol. E isso explicorio o porquê de os moedos nõo terem sido emilidos em
quontidodes suficientes poro suprir todos os trocos comerciois que ocorriom. O foto de que os
moedos exisliom como moneiro de ovolior bens e serviços ero suficienle. No reloçõo lrodicionol,
poutodo pelo prestígio, troco de dons, reciprocidode, redistribuiçõo, os obietos que circulovom
linhom um pedigree, umo h¡stório próprio. Além disso, circulovom em esferos resÌritos. A cunho-
gem podio potenciolmente lronsformor ludo isso, misturondo obietos de pedigrees diferenles e
misturondo esferos sociois, ió que ero um o// purpose moneyao.
Entretonto, esso potenciolidode - insuspeitodo no início - de dissolver volores e reloções trodici-
onoís nõo seró reolizodo oté muilo tempo depois do introduçõo dos moedos. A próprio demoro
no oceiloçõo do fiducioridode folo o fovor desso ¡dé¡o. A sociedode grego tinho oindo de possor
por muitos tronsformoções onles que o cunhogem de moedos preenchesse todos os suos
potenciolidodes' Essos tronsformoções forom oo mesmo tempo provocodos pelo existêncio de
um o// purpose moneyt pelo existêncio do moedo. Duronte todo o período orcoico e clóssico, o
moedo porticipou e ero um elemento típico de umo sociedode fortemente engostodo em que
honro, prestígio e religiõo misturovom-se no funcionomento dos reloções de lroco entre os ho-
mens.

' o one purpose money pressupöes que hó 'dinheiros' que permitem o oquisiçõo de bens específicos e o o//purpose money permite o oquisiçõo de quolquer bem ou serviço.

¡ copocidode do moedo de otuor em um ombiente forlemente corocterizodo por reloçöes trodi-

Cionois e de circulqr nO sislemo de dons e contro-dons e/ oo mesmo tempo' promover os relo-

çôes de mercodo é o que morco suo noturezo tõo ombíguo e multifocetodo'
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Vqlor e Anllvolor: umc lelturo sntropológlcc do dinhelro

Lulz Fernqndo Dios Duqñe

I polovro "volor" tem duos ocepçóes fundomentois no uso correnle dos línguos ocidenlois: um

sentido "morol" e Um sentido "econômico" oU "monetório"' ESSOS Ocepções sõo comumente

percebidos como ontiléticos ou mesmo excludenles. Dois de seus odietivos derivodos - "volioso"

e ,lvoloroso" - podem bem represenlor esso convivêncio de significodos opostos sob o mesmo

significonte. A polovro "volioso" expresso o sentido econômico ou monetório do fermo' oquilo

que se d¡z de olgo que lem volor de troco, de mercodo, representóvel em dinhe¡ro' A polovro

"voloroso" expresso o sentido morol, obrongente, do termo - evocondo o universo do desempe-

nho pessool, do corogem e do "honro"'

Efetivomenle, o histório do emergêncio do volor econômico ou monetório pode nos demonstror

com clorezo como ele se distinguiu contro o pono de {undo dos volores obrongenles que susten-

lom todo o vido sociol, oo mesmo tempo concentrondo nos imogens morcontes do moedo e do

mercodo o modo mois evidente de moteriolizoçõo do volor e suo mois inquietonle ontílese e

omeoço.

Chomorei oqui oo senlido mois primordiol, obrongenle e morol, de "volor" openos/ e oo sentido

mois restrito, mercontil, de "ontivolor", poro chomqr o olençõo sobre o corgo negotivo de que se

tem revestido regulormenle esso oulro dimensõo do distribuiçõo diferenciol do significoçõo nos

sociedodes humonos. lsso é lonto mois notóvel nos sociedodes nocionois modernos, em que o

onipresenço institucionol e o olto legitimidode ideológico do mercodo poderiom fozer crer em

umo reloçõo mois unívoco e positivo com os volores monetórios. Como é possível que oindo se

digo que "o dinheiro nõo é tudo no vido" em umo culturo em que o mercontilizoçõo e o

monetorizoçõo penetrorom em todo o espoço sociol e eslruturorom o essenciol dos modos de

vido descritos como "modernos"?

É um dos temos mois instigontes dq investigoçõo sobre o histório do vido sociol o do emergêncio

dos fenômenos que hoie chomomos de "econômicos". sérios polêmicos cercom esso pesquiso'
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